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INTRODUÇÃO 

A produção de suínos tem se tornado cada vez mais competitiva, exigindo 

estratégias nutricionais que melhorem o desempenho e a qualidade da 

carne. Nesse contexto, o cromo destaca-se como um mineral de 
importância crescente na nutrição animal por atuar na modulação do 

metabolismo energético e proteico1. As formas quelatadas de cromo, como 

nicotinato, levedura, picolinato e proteínas de cromo, apresentam maior 

biodisponibilidade e segurança em comparação às fontes inorgânicas 2. No 

organismo, o mineral integra o complexo cromodulina, que potencializa a 
ação da insulina ao favorecer sua ligação ao receptor, estimulando o 

metabolismo de glicose, proteínas e lipídios3. Assim, a suplementação com 

cromo pode contribuir para melhor desempenho e composição de carcaça 

em suínos, configurando-se como uma alternativa promissora na produção 

intensiva. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi revisar as evidências  
científicas sobre a suplementação de cromo em dietas de suínos, 

destacando seus efeitos sobre o desempenho produtivo e as características  

de carcaça. 

 

MATERIAL 

 

A base metodológica deste trabalho consistiu em pesquisa bibliográfica, 

seguindo a abordagem descrita por Gonçalves (2019)4. O estudo possui 
enfoque na nutrição, buscando reunir e analisar informações atualizadas  

sobre os efeitos da suplementação de cromo em suínos. Foram consultadas  

fontes científicas, incluindo artigos, teses, dissertações e relatórios  

técnicos, além de materiais de divulgação científica. A busca foi realizada 

nas plataformas SciELO, PubMed e Google Scholar, utilizando termos 
relacionados à nutrição de suínos e cromo (chromium, organic chromium, 

chromium yeast, picolinate, swine nutrition, insulin sensitivity,  

performance, carcass quality). Foram considerados estudos publicados  

envolvendo suínos e apresentando resultados quantitativos relacionados ao 

desempenho, metabolismo, estresse ou características de carcaça. Foram 
excluídos estudos com outras espécies, trabalhos sem grupo controle ou 

que associavam o cromo a outros aditivos impossibilitando isolar seu 

efeito. Após a triagem e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

foram selecionados 15 artigos e 1 metanálise relevantes para o tema. 

 

RESUMO DE TEMA 

O cromo  é um elemento-traço que vem ganhando destaque na nutrição de 

suínos, especialmente pelos seus efeitos metabólicos relacionados ao uso 

de glicose, lipídios e proteínas. Tradicionalmente, sua suplementação é 
realizada por meio de sais inorgânicos, como sulfato ou cloreto de cromo. 

No entanto, essas formas apresentam maior potencial tóxico e menor 

biodisponibilidade, o que limita sua eficiência nutricional e segurança de 

uso5. 

Estudos mostram que, em suínos abatidos, as concentrações hepáticas de 
Cr podem variar entre 0,01 e 0,12 mg/kg, refletindo tanto a baixa absorção 

das fontes inorgânicas quanto o risco de acúmulo quando utilizadas em 

níveis inadequados 6,7. 

Por esses motivos, recomenda-se o uso de fontes quelatadas de cromo, que 

apresentam melhor absorção, maior estabilidade metabólica e menor risco 
de toxicidade. Entre as principais estão: ácido nicotínico de cromo (CrNic), 

picolinato de cromo (CrPic), propionato de cromo (CrPro), levedura 

enriquecida com cromo (CrYst) e metioninato de cromo (CrMet)2. 

O cromo potencializa a ação da insulina, favorecendo a ligação do 

hormônio ao seu receptor na membrana celular, o que aumenta a captação 
de glicose pelas células sensíveis à insulina8. Essa maior captação de 

glicose fornece energia adicional para a síntese proteica, aumentando a 

deposição de massa magra e reduzindo a gordura de carcaça, sem alterar a  

ingestão de proteína2.  

O mecanismo de ação do cromo (Figura 1) envolve a cromodulina, um 
oligopeptídeo biologicamente ativo formado por cromo e aminoácidos  

(glicina, cisteína, glutamato e aspartato)9, cuja principal função é 

potencializar a sinalização da insulina e, consequentemente, melhorar o 

metabolismo de carboidratos2. 

A cromodulina fica armazenada em células sensíveis à insulina. O cromo 
circula ligado à transferrina e, quando há aumento de insulina, mais 

receptores de transferrina vão para a membrana celular. A transferrina 

carregada com cromo é então internalizada por endocitose e, no ambiente 

ácido da vesícula, libera o cromo no citosol. Esse cromo se liga à 

apocromodulina, formando a cromodulina ativa, que se conecta ao receptor 
de insulina (IR) e potencializa sua ação10. Assim, a ativação da 

cromodulina representa um passo inicial essencial para potencializar a 

ação da insulina, o que se reflete no fortalecimento de vias intracelulares  

associadas ao metabolismo da glicose.  
Em suínos, a suplementação dietética com picolinato de cromo (nCrPic) 

aumentou a expressão de fosfoinositídeo 3-quinase (PI3K), responsável 

pela propagação do sinal da insulina, e de proteína quinase B (AKT), uma 

serina/treonina-quinase central na regulação do metabolismo celular. 

Embora não haja evidências de que o cromo atue diretamente sobre o 
receptor de insulina (IR), seus efeitos se manifestam principalmente na 

etapa subsequente, ao potencializar a fosforilação adequada do substrato 

do receptor de insulina (IRS-1). Isso fortalece a via IRS-1–PI3K–AKT, 

resultando em maior ativação de AKT,  o que favorece a translocação do 

transportador de glicose 4 (GLUT4) para a membrana plasmática, 
ampliando a captação de glicose pelo músculo esquelético e aumentando a 

eficiência metabólica 11. 

A suplementação com cromo apresenta efeito anabólico, promovendo 

crescimento muscular, melhor utilização da glicose e redução da gordura 

corporal, fatores que contribuem para maior eficiência produtiva. 
 

 
Figura 1: Modelo de ativação da cromodulina. Cr-Tf = Cr-transferrina; TR 

= receptor de transferrina. Fonte: Adaptado de Valente Júnior  et al. 

(2021)12, baseado em Gomes et al. (2005)13 

O cromo tem sido estudado como alternativa nutricional capaz de melhorar 
o desempenho produtivo e otimizar as características de carcaça em suínos. 

De maneira geral, a suplementação de cromo apresenta resultados 
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variáveis sobre o desempenho zootécnico, dependendo da forma química, 

dose e idade dos animais8,14. Porém, em avaliação comparativa, verificou-

se que dietas suplementadas com picolinato de cromo e levedura de cromo 
aumentaram tanto a porcentagem de carne magra quanto o índice de 

bonificação das carcaças. O índice de bonificação é uma métrica utilizada 

pela indústria para valorar economicamente a carcaça com base em suas 

características, especialmente rendimento de carne magra, peso e 

conformação, refletindo diretamente a qualidade comercial do animal. Os 
animais alimentados com levedura de cromo apresentaram maior teor de 

carne magra (56,58%) em relação ao controle (53,45%), enquanto o 

picolinato de cromo elevou ainda mais esse valor (57,67%). De forma 

semelhante, o índice de bonificação foi superior nos grupos recebendo 

cromo, atingindo 106,96 para levedura de cromo e 107,46 para picolinato, 
comparado a 103,20 no tratamento controle1. Uma metanálise relatou 

resultados consistentes para a inclusão de cromo quelatado na dieta de 

suínos em crescimento e terminação, indicando que doses entre 0,125 e 

0,150 mg/kg de matéria seca, especialmente nas formas de nicotinato e 

picolinato, melhoraram o ganho de peso diário, o consumo de ração e as 
características de carcaça2. 

Efeitos positivos também foram observados com o uso de metionina-

cromo (Cr-Met) suplementado a 0,25 mg/kg de ração, que promoveu 

incrementos de 3,84% no peso final, 4,90% no ganho total e 4,95% no 

ganho diário, além de melhorar significativamente a conversão alimentar 
e reduzir em 7,56% a quantidade de ração necessária por quilograma de 

ganho15. Em relação às características de carcaça, a suplementação com 

CrYst não alterou parâmetros como peso corporal, ganho médio diário e 

taxa de conversão, mas reduziu a espessura da gordura dorsal, melhorou a 
maciez e aumentou a suculência da carne, sem afetar negativamente outras 

características físico-químicas 16. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A suplementação de cromo quelatado em dietas de suínos apresenta 

potencial para melhorar a eficiência metabólica e a qualidade da carcaça, 

especialmente quando utilizadas formas quelatadas, que possuem maior 

biodisponibilidade. No qual, foi evidenciado efeitos como maior deposição 

de massa magra, redução de gordura corporal e, em alguns casos, melhora 
da conversão alimentar. Essa melhora tem relevância econômica direta, 

pois conversões mais baixas reduzem o custo por quilograma de ganho, já 

que o animal produz mais com a mesma quantidade de ração ou mantém o 

desempenho consumindo menos, fator decisivo em sistemas onde a 

alimentação é o principal custo. Além disso, mesmo quando não há 
alterações expressivas no desempenho zootécnico, o retorno econômico 

pode vir pelos índices de bonificação, que valorizam carcaças com melhor 

conformação, rendimento, espessura de toucinho e uniformidade. Assim, 

lotes com carcaças de maior qualidade podem receber pagamentos  

superiores, aumentando a rentabilidade mesmo sem mudanças no consumo 
ou no ganho de peso. Dessa forma, o uso de cromo quelatado constitui uma 

estratégia nutricional promissora, capaz de influenciar tanto o desempenho 

quanto o resultado financeiro do sistema, desde que aplicado com critérios  

técnicos e ajustado às condições e objetivos de cada produção. 
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